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-APRESENTAÇAO



o presente trabalho é o seguimento de uma linha de estudos que de­

monstra a preocupaçao do Governo do Espírito Santo, de um modo ge­

ral, e da Fundação Jones dos Santos Neves, de forma específica,qua~

to a necessidade de preservar/valorizar o que nos foi legado pela

História e pela natureza.

~, assim, detalhamento de parte do Programa de Preservação e Valori

zação do Patrimônio Histórico do Espirito Santo e prosseguimento de

algumas propostas contidas no trabalho Algumas Prioridades para o

Desenvolvimento do Turismo no Espirito Santo, elaborado pela FJSN ,

em Agosto de 1977.

Sem pretender descer ao detalhe final, procura ser subsídio para

sensibilizar quem de direito e de fato pode e deve valorizar o pas­

sado de nosso Estado - o Governo em seus diversos níveis, a comuni­

dade como um todo, cada indivíduo como membro participante da socie

dade.
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PRANCHAS E MAPAS

Comp~em este volume, 26 (vinte e seis) Pranchas, numeradas de 1 a 26,

referentes ao Levantamento do Patrimônio Histórico do Porto de são

Mateus, e 2 (dois) Mapas, um na escala 1:1.000 e, outro, na escala

1:250, executados pelo DAF - Departamento de Aerofotogrametria e Foto

interpretação, da Secretaria de Estado da Agricultura, relativas ao

levantamento aerofotogramétrico da área objeto deste estudo.
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LEVANTAMENTO HISTÓRICO

são Mateus está situada entre as mais antigas cidades do Espírito

Santo. t tradição o fato de a povoação primitiva ter sido fundada

por um grupo de náufragos portugueses, num barco desarvorado, que

conseguira subir o rio até o local, 32 quilômetros a montante da

foz, onde encontraram as primeiras terras altas e férteis, além de

caça e pesca abundantes.

Esses primeiros habitantes atraíram algumas famílias de outras pa~

tes da província, que vieram compartilhar a região.

Alguns anos passados do estabelecimento da povoação, foi esta visi

tada pelo Padre Anchieta, em 21 de setembro de 1596, dia de são Ma

teus, o que serviu de motivo para que se nomeasse novamente a loca

lidade, que até então chamara-se Cricaré, como o rio. Construiu-se

uma capela à margem do rio, dedicada ao apóstolo, e expandiu-se a

penetração do homem branco na terra briginal dos índios. A reaçao

não tardou a surgir, sendo a comunidade muitas vezes atacada pelos

silvícolas, o que assustava os colonos e dificultava o crescimento

da população. Para favorecer a imigração para a região e encorajar

os indecisos, o capitão-mor mandou construir embarcaçôes que trans

portavam gratuitamente os que quisessem se transferir de outros po~

tos da província para são Mateus.

A população continuou a crescer até que, em março de 1751, foi a co

munidade transformada em distrito. Em setembro de 1964,passou a ca

tegoria de vi la, pertencendo à comarca de Porto Seguro, da proví~

cia da Bahia. Nessa época, tratava-se da comuna de economia mais
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desenvolvida do Espírito Santo, produzindo farinha em grande quanti

dade, açúcar, banana, cana de açúcar, cereais e madeiras. Possuía,

também, olarias para a fabricação de manilhas e tijolos.

Em 1811, iniciou-se o cultivo do café com ótimos resultados, origi

nando fortunas locais.

Em 1833, foi a local idade colocada como sede de comarca, juntamente

com Vitória e Itapemirim, da província do Espírito Santo. Um ano

antes,tivera lugar o último ataque dos índios ã povoação, produzi~

do grande número de baixas de ambos os lados. A partir de então,

cederam os índios seu território ao branco, ao ponto de, em 1843,

com a elevação de São Mateus ã categoria de cidade, ter sido tenta

da a implantação de uma reserva indígena em Beriricas. Porém, ap~

sar dos gastos efetuados em lavouras e instalações administrativas,

não se conseguiu que um só índio aí fosse se instalar.

A cidade, edificada sem simetria e a pequena distância do rio, era

cercada de pântanos e brejos que a tornavam vítima de febres palu~

tres endêmicas, prejudicando o crescimento da população e um maior

progresso. Em 1850, foi criado o primeiro hospital com recursos o

riginados pelo imposto sobre a marinhagem e os gêneros exportados.

Em 1856, tentou-se a abertura de uma estrada de são Mateus a Santa

Clara e Filadélfia, nas margens do Rio Mucuri, estreitando os laços

com Minas Gerais, através de Minas Nova~ e com a Bahia. Mas, as co

municações se realizavam exclusivamente por via fluvial e marítima,

sendo que o porto só podia ser atingido nas marés altas quando aI

cançava doze (12) palmos de profundidade. Nas marés baixas, a pr~

fundidade não passava de quatro (4) palmos. Nas marés pequenas, a

tingia oito (8) palmos na preamar e 4,5 na baixamar. Em março .e

agosto, nas marés vivas, atingia mais dois palmos e meio.
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A navegaçao regular foi autorizada em 13 de julho de 1860, com sub

venção ao empresário ou associação que mantivesse um pequeno vapor

entre Barra de são Mateus e São Mateus. Para as obras do cais foi

criado o imposto de 1% sobre a exportação, em 29 de novembro de ..

1864.

Em 1870, foi celebrado o primeiro contrato de navegaçao, com o Co

ronel Olindo Gomes dos Santos Paiva. Contratos posteriores, entre

o Governo Imperial e a Companhia Espírito Santo e Campos, garantiam

duas viagens mensais de vapores (Ceres e Presidente) à província do

Espírito Santo, partindo do Rio e tocando em Itapemirim, Santa Cruz

e são Mateus, na segunda destas travessias.

Embora existisse,a partir de 1918, uma ferrovia local,

transformada em estrada de rodagem, até 1925 todas as

se real izaram por via marítima.

mais tarde

comunicações

Alguns melhoramentos significativos - urbana do porto fopara a area

ram introduzidos de 1864 a 1881 :

- Ca 1çamento da Praça do Comércio (Lei 15, de 29.11.1864)

- Calçamento Lade ira S. Benedito (Lei 6, de 4.11.1870)

- Calçamento Ladeira S. Gonçalo (Lei 6, de 4.11.1870)

- Calçamento Rua Direita (Lei 46, de 16.11.1873)

- Canalização Fonte da Bi ca (Lei 8, de 15 . 11 . 1871)

- Iluminação publica por lampiões (Lei 30, de 20.11.1875)

(Lei 15, de 29. 11 . 1864)

(Lei 11 , de 1. 4.1881)
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são Mateus, a partir daí, tornou-se um centro aristocrático com vi

da social intensa e a área do Porto se constituía no principal nu

cleo de atividades da população. Era o centro comercial e o local

de residência dos negociantes. Os casarões abrigavam na parte tér

rea os armazens e lojas, e serviam ã habitação no primeiro andar.

Além de iluminação públ ica por lampiões de combustível, havia calç~

mento nas ruas e na praça. Para isto, eram uti lizadas as pedras tr~

zidas como lastro, nos navios que franquiavam a Barra do Cricaré.

Palmeiras imperiais orlavam três lados da Praça do Mercado, a qual

possuía calçamento na periferia e um gramado central com tanque e

chafariz, cuja construção fora autorizada em 1874.

A abertura de estradas de rodagem fez decrescer a importância do

rio, que até então fora a principal via de acesso da cidade, e, ao

mesmo tempo,facil itou a emigração de grupos humanos para a capital

do Estado.

Privado o porto de seu status de via exclusiva de comunicação com

os demais mercados, perdeu também a area seu papel predominante na

atividade comerc ia I. A estrada passou a induzir o aparecimento do

comércio na cidade alta, onde o acesso a mercadoria e ao transporte

tornou-se mais fácil.

Transferindo-se o comércio, mudaram-se, também, as residências, re~

tando no porto uma atividade comercial secundária. Com o tempo,

apareceu no local a casa de cômodos, resultante das subdivisão dos

antigos sobrados, e alterou-se a fisionomia da região, passando a

caracterizar-se como zona de habitação de grupos menos favorecidos

da sociedade ou de exploração da prostituição. Em torno do fenôme
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no, surge toda uma atividade econômica com a abertura de bares e

casas noturnas, frequentados pelos marinheiros enquanto ainda fun

cionou o porto, já decadente, pelos idos de 1940.

A prostituição, sofrendo o processo de confinamento pelo organismo

policial, vem a se identificar com a zona do porto, mesmo apos o

seu desaparecimento.

A seguir, desagrega-se,também, esta derradeira função, pela ausen

cia dos barcos e dos marujos, elementos essenciais ao ciclo até en

tão estabelecido,dessa segunda fase comercial do porto.

são abandonadas as casas e entram em deterioração. Algumas ainda

funcionam como pensões de baixo preço, outras, arrombadas, passam a

abrigar pessoas desamparadas e sem perspectivas.

A erradicação dos cafezais não produtivos, em 1940, e o fim das fl~

restas, marcaram o início de uma decadência mais acentuada do Muni

cípio, ao qual restou a condição de via de acesso ao Sul do Estado,

para o transporte,proveniente principalmente da Bahia. A ligação

rodoviária entre Nova Venécia e Colatina, desativou também este p~

pel ,até a abertura da BR-101, que trouxe novamente para o litoral

um importante fluxo de mercadorias.

FIGURA 1:

REDE DE RODOVIAS
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FIGURA 1:

REDE DE RODOVIAS

RODOVIA ESTADUAL

- RODOVIA FEDERAL

Ainda hoje, as atividades econômicas permanecem baseadas na agricul

tura, industria madeireira e pecuária. Há, porém, um início de ex

ploração petrolífera na região, apontada por muitos como um fator

de renascimento da outrora destacada economia local.



A area de interesse forma, aproximadamente, um quadrilátero, limita

do na margem do Rio Cricaré por uma extensão de cerca de 250 metros

de cais, compreendidos entre o antigo matadouro e o trapiche Sobri

nho e Cia. Ltda., de propriedade da companhia de navegaçao Lóide

Brasileiro S/A; na encosta ~a cidade alta,pelas ladeiras de São Be

nedito e de São Mateus; e,lateralmente a estas duas fronteiras,por

duas linhas imaginárias, partindo dos limites extremos do cais, já

assinalados, até ~ encosta, na altura das duas ladeiras menciona

das. A ilustração esclarece melhor estes limites:

FIGURA 2:

AREA DE INTERESSE
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Esta area encerra a antiga Praça do Comércio ou do Mercado; as ruas

do Comércio, 7 de Setembro, Ce 1 . Domingos Rios e Mateus Antonio; e

as ladei ras de São Gonçalo, São Benedito e São Ma teus.

o principal elemento do conjunto urbano é a praça, frontal ao cais

e com seu fechamento em tr~5 outros lados por casaroes e armazens

do século passado. Dentro deste entorno, destaca-se o maciço de so

brados situado ao fundo da praça, em oposição ao rio, como grupo de

construç5es mais importante. As demais, ou são armazéns simples de

um só pavimento, ou sobrados alterados, ou arruinados.
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A primeira intervençio junto ao acervo urbano da irea do Porto de

são Mateus, com a finalidade de sua reabilitação, foi levada a

cabo,em 1975, pelo Grupo de Trabalho para Levantamento e Preserva

ção do Patrimônio Histórico e ArtTstico do Estado do EspTrito Santo,

em colaboraçio com o CONESTUR e a Prefeitura Municipal de sio Ma­

teus. A equipe selecionou prédios em cariter preliminar, por toda

a cidade, não se limitando ao antigo Porto, para fins de tombamento

a nTvel estadual.

A relaçio dos prédios localizados na area do Porto e a seguinte:

LOGRADOURO N? N? CADASTRO PROPRIETÁRIO

Rua do Comércio

Rua Mateus Antonio

Ladeira S. Gonçalo

Av. Cricaré

Ladeira S. Benedito

Rua 7 de Setembro

Nilson Siqueira

Roberto Si 1vares

Nikinho Rissi

Moacyr Duarte Santos

José Daher

Ciro Sodré

O(zero) Pref. Mun. S. Mateus

6

2/3/5

11

Danilo Pirola LTrio

Lauro Pinho

Manuel Bernardes Silva

Elias Jogaib

Ãlvaro Santos

Jair Coelho

Ciro Sodré

Lauro Pinho

Ciro Sodré

Lauro Pinho

22/25132 Fernando Joga i b

4 Otto Neves

7/9 Manoel Gomes

8 Nikinho Rissl

23

19

17

16

14/15

21/24

26

31

13

20

90

100

110

130/140

160/170

190

250

8/16/232

210/220/230

30/40/Trapiche

CEM-284

21/29

CEM-275

40

S/N

S/N

490/491/497

S/N

19

S/N

II

II

11

"

11

II

"

II

11

II

II

II

II

11

11

11

11

11

II

II

11

II

II

11

11

11

"

11

II

"

/I

11

II

11

II

11

Rua Cel.Domingos Rios

Pça. Graciano Neves
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Posteriormente, por contrato firmado entre a Fundação Cultural do Es

tado do Espírito Santo e a Fundação Jones dos Santos Neves, foi re

tomado o levantamento a nível mais detalhado,com restituição aerof~

togramétrica do Porto, na escala 1:1000, e interpolação de curvas de

nível a cada 2,5 metros; levantamento plani-áltimétrico na escala de

1:250, com marcação das testadas de cada prédio; croquis de interior

e exterior em plantas e elevações; medições de campo através de es

tagiários e desenho em escala 1/50 de cada prédio, inclusive cortes

e diagramas de cobertura. Os detalhes construtivos foram levanta­

dos fotograficamente e arquivados sob a forma de cópias de contatos,

o que permitirá uma consulta rápida pela ampl iação, sempre que neces

sário. Foram preenchidas fichas que analizam o estado geral de ca

da prédio quanto à sua constituição e deterioração.

A I istagem preliminar do Grupo de Trabalho para Levantamento e Pre

servação do Patrimônio Histórico e Artístico do Estado do Espírito

Santo, difere I igeiramente do cadastramento efetuado pela FJSN, que

encerra um número maior de prédios, muitas vezes incluídos por de

finirem espaços urbanos ou por ter sido identificada sua participa ­

ção importante no conjunto, em tempos passados, através de ant igas

fotografias ou entrevistas com a população. Esses prédios, muitas

vezes desfigurados e profundamente alterados, podem, todavia, ser

incluídos nos serviços de agenciamento de arredores, indispensável

na reconstrução de conju~os desse tipo. Da mesma forma, alguns pr~

dios foram incluídos na segunda I istagem, por nao se encontraremmais

em condições de recuperação. (ver pranchas de levantamento).
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CONSELHO ESTADUAL DE CULTURA

RESOLUçAO N? 01/76

APROVA O TOMBAMENTO DO PORTO DE S~O MATEUS

O CONSELHO ESTADUAL DE CULTURA DO ESTADO DO ESprRITO SANTO, no uso

de suas atribuições legais e em consonância com o que determinam os

a rt i gos 5?, 6? e n da Le i n? 2947, de 17/12/974, regLllamentados pe Ios

artigos 2?, 3? 4? 5? e 6? do Decreto n? 626-N, de 28/02/1975,

RESOLVE:

1 - Aprovar o tombamento dos imóveis local izados na area do porto de

são Mateus, constantes do processo n? 17.302/75, conforme Parecer

conclusivo da Câmara de Artes e Patrimônio Histórico, referendado por

este Conselho;

2 - Notificar nos termos do Art. 6?, da Lei n? 2.947, de 16/12/74,

para os efeitos da presente Resolução, os proprietários dos imóveis

abaixo relacionados:

- Imóvel n? 20 da Rua Coronel Domingos Rios, pertencente a Danilo Pi

ro I a Lí ri o;

- Imóvel n? 90 da Rua Graciano Neves, pertencente a Lauro Pinha;

- Imóvel n? 100 da Rua Graciano Neves, pertencente a Manoel Bernardo

S i Iva;
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- Imóvel n? 110 da Rua Graciano Neves, pertencente a Elias Jogaib;

- Imóveis n?s 130 e 140 da Rua Graciano Neves, pertencentes a Alvaro

Santo;

- Imóveis n?s 160 e 170 da Rua Graciano Neves, pertencentes a

Coelho;

Jair

- Imóvel n? 190 da Rua Graciano Neves, pertencente a Ciro Sodré;

- Imóvel n? 200 da Rua Graciano Neves, pertencente a Lauro Pinho;

- Imóveis n?s 08-16 e 232, da Rua Mateus Antonio, pertencentes a Ci

ro Sod ré;

- Imóveis n?s 210, 230 e 220, da Rua Mateus Antonio, pertencentes a

Lauro Pinho;

- Imóveis n?s 30, 40 e o Trapiche, da Rua G. Andrade, pertencentes a

Fernando Jogaib;

- Imóve I CEM-284 S/N, da Rua G. And rade, pertencente a atto Neves;

- Imóveis n?s 21 e 29, da Rua G. Andrade, pertencentes a Manoel Go

mes;

- Imóvel CEM-275,antiga residência de Dr. Jones dos Santos Neves, ..

1861, da Rua G. Andrade, pertencente a Nikinho Rissi;

- Imóvel n? 40, da Rua G. Andrade, pertencente a Wilson Siqueira;

- Imóvel S/N, Farmácia R. Silvares,da Ladeira de são Benedito, pe~

tencente a Roberto Silvares;

- Imóvel S/N, da Rua 7 de Setembro, pertencente a Nikinho Rissi;

- Imóveis 490, 491 e 497, da Rua 7 de Setembro, pertencentes a Moa

cyr Duarte Santos;

- Imóvel S/N, da Rua 7 de Setembro, pertencente a José Daher;
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- Imóvel n~ 19, da Ladeira são Gonçalo, pertencente a Ciro Sodré;

- Imóvel S/N - Caixa D'água, Avenida Cricaré, pertencente a Prefei-

tura Municipal de são Mateus.

Vitória, 18 de outubro de 1977. (ass.) Prof. Arabelo do Rosário,

Presidente do Conselho Estadual de Cultura.
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ASPECTOS SaCIO-ECONÔMICOS DA REABILITAÇÃO
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Um tecido urbano não se resume ao suporte das atividades humanas, ao

aspecto físico das edificações, instalações e vias. t um meio em que

coexistem as atividades e as estruturas. H~ que considerar, portant~

os fatos sociais, as atividades econômicas e a estrutura em que se

desenvolvem.

No caso em questão, e necess~rio um estudo simultâneo que nos dê

uma melhor visão desse meio, de seus habitantes, das causas que con­

duziram às condições atuais e dos possíveis caminhos a seguir para

a reabilitação e integração do Porto de são Mateus à cidade e a so ­

ciedade.

Um melhor conhecimento dos habitantes pode e deve sugerir uma ativi­

dade econômica que possibilite sua participação no sistema de prod~

ção, fazendo desaparecer a causa de sua marginal idade. Essa ativida­

de, por sua vez, ser~ a garantia da perpetuação do monumento recupe­

rado, uma vez que dará um sentido prático a todo o recurso e traba ­

lho mobil izado.

Uma recuperação voltada somente para o aspecto arquitetônico, teria

de I imitar-se apenas a aspectos gerais para que o conjunto conserva~

se uma flexibil idade a futuras propostas de util ização, corresponde~

tes à sua realidade social.
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A restauração da area do Porto de são Mateus tem o objetivo de perp~

tuar um conjunto urbano significativo para o Espírito Santo e, conco

mitante, criar uma estrutura suporte para a atividade turística.

A util ização contínua do local garantiria sua preservação como monu­

mento e, ao mesmo tempo, beneficiaria a região e ao Estado como mais

uma atração.

Há perigo de uma deterioração rápida do que resta do casario, que e­

xige uma intervenção urgente para preservação deste espaço cultural

potenc i a I.

~ possível a adaptação do ambiente para suportar um pequeno festival

anual de qualquer natureza, com possível ampl iação para uma ativida­

de cultural de maior duração. Tudo depende da receptividade que vier

a despertar a colocação inicial da idéia.

Sugere-se a divisão da area em duas zonas: uma de circulação de pe­

destres, compreendendo a Praça do Mercado, a quadra principal e ruas

adjacentes; outra de circulação de veículos e que seria o acesso dos

visitantes e seu estacionamento. Os espaços resultantes desta divi ­

são funcional, seriam util izados de acordo com a natureza das ativi-

dades .. viessem instalar. Por exemplo: seja festival deque ai a se um

artes plásticas e as praças públ icas serão oficinas de trabalho e sa

lão de seja festival de música - demostra; um e os espaços servi rao

palco, de platéia ou tablado de dança.

Da mesma forma, independentemente da natureza do que aí se organizar,

sempre permanecerão os valores intrínsecos desses espaços públicos

como: a circulação, o encontro, as trocas de influências e bens.
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Se o tempo mostrar que é possível fixar, aí, uma atividade mais du

radoura, como um curso de extensão ou aperfeiçoamento, será possível

tirar partido da tranquilidade local, instalar estúdios, bibl ioteca,

facilidades para uma permanência prolongada. Como instalações gerais

que satisfaçam a uma instalação deste gênero, estão:

- CAMPING E ANEXOS: com área aproximada de 4.000m2 , instalações sani

tárias, tanques, facil idades de cozinha, administração, serviços de

util idade e estacionamento de casas-reboque.

- ESTACIONAMENTO DE VISITANTES: com area para receber ônibus de tu­

rismo e automóveis de passeio.

- SALÕES PARA CURSOS: no interior dos casarões e com possibil idade

de serem subdivididos para atender a outras final idades.

- OFICINAS DE ARTE: com instalações elétricas e hidráulicas adequa ­

das ao uso, depósitos, bancadas.

- RESTAURANTE SELF-SERVICE: para permitir uma maior I iberdade ao vi­

sitante estrangeiro e uma refeição de baixo custo ao estudante e ao

turista.

- ALBERGUE DE JUVENTUDE: filiado ao ISTC (International Student Tra­

veI Conference) e aberto a estudantes universitários do mundo intei­

ro, mediante uma diária padronizada por um período de três dias. Pos­

bil itaria um intercâmbio com jovens de culturas diferentes e abriria

perspectivas para todos.

- SEDE ADMINISTRATIVA: para coordenação de todas as atividades do

local. Talvez vinculada à Universidade Federal do Espírito Santo.

- ESCRITORIO DE TURISMO: destinado a informar os visitantes quanto

às opções de turismo local e em geral, à venda de passagens, reser -
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vas de hotéis, fornecimento de guias.

- RESTAURANTE TURfsTICO: com pratos típicos, ã beira do rio, explo ­

rando a ambientação do velho porto e anexo ao cais flutuante, com

possibil idades de passeios pelo rio, pescarias, etc.

- LOJAS: para venda de produtos locais de artesanato e lembranças.

- AUDITÓRIOS: para o uso dos cursos ou eventuais congressos ou simp~

sios.

- SALAS DE MOSICA: com isolamento acústico para a não interferência

entre atividades.

- BIBLIOTECA: para pesquisa dos alunos participantes.

- AREAS EXTERNAS DE ENCONTRO: para as feiras, os cafés ao ar livre,

as manifestações folclóricas, o estudo, o lazer, o trabalho artísti­

co sob a luz, o espetáculo de arena e a circulação.



VI I.
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ESTIMATIVA DO CUSTO DE REABILITAÇAO
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De posse da verdadeira grandeza do conjunto urbano e de uma anál ise

de seu estado geral, ao fim dos levantamentos, elaborou-se um orça­

mento com discriminaç~o de serviços para determinaç~o da escala de

custos envolvidos num serviço de renovaç~o do casario e seu entorna

Tendo por base esta estimativa, dimensionou-se o custo dos projetos

que representariam a etapa seguinte dos estudos de Reconstituiç~o e

Reconstruç~o do Patrimônio Histórico do Porto de S~o Mateus.

Desta forma, partiu-se da noç~o intuitiva inicial do problema, desen

cadeada pelo Grupo de Trabalho para Levantamento e Preservaç~o do

Patrimônio His(órico e Artístico do Estado do Espírito Santo, para

a quantificaç~o física e financeira.

A estimativa real izada, apesar de conter composição de preços unitá­

rios e discriminaç~o de serviços, não pode ser considerada senão uma

aproximaç~o do volume de recursos envolvidos no trabalho de reabil i­

tação, isto porque, a elaboração de um orçamento detalhado exige a

presença dos projetos completos, das especificações e do valor dos

salários e materiais ao pi da obra.

Considerou-se a reabil itação dos prédios sem quaisquer adaptações a

novas funções, que fatalmente exigiriam alterações internas e exter­

nas, cuja influência no custo das obras n~o poderia ser aval iada no

momento.

~ram estimadas verbas para instalações elétricas e hidro-sanitárias

mínimas, para a execução do paisagismo e da iluminaç~o públ ica. Os

coeficientes de produtividade e consumo sao os do Engenheiro Paulo

Costa e das Tabelas Pini (ver bibl iografia), em alguns casos, com

adaptações. Os preços da mão de obra e dos materiais, foram obtidos

a partir do periódico Informador das Construções (ver bibl iografia),

e os valores dos pontos de iluminaç~o pública junto à CEMIG - Cen­

trais Elitricas de Minas Gerais.
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Foi acrescida, a título de sobreteto, uma taxa de 40% (quarenta por

cento) sobre o valor orçado, considerada a partir da experiência das

equipes do Programa de Cidades Históricas do Nordeste, e com a fina­

I idade de absorver os numerosos imprevistos que costumam ocorrer em

obras desta natureza.



A.

30

COMPOSIÇAO DE CUSTOS UNITÁRIOS



N'? 01

- DEMOLiÇÃO DE COBERTURA DE TELHAS COLONIAIS (m2 )

31

Pedreiro dia 0,025 75,84 1,89

Servente dia 0,050 51,28 2,56

Bonificação % s/m.o 20 0,89

Incidência % s/m.o 100 4,45

TOTAIS 8,90 0,89 9,79



N? 02

- DEMOLiÇÃO DE ENGRADAMENTO DE TELHADO (m2)

32

Carpinteiro dia 0,025 160,00 4,00

Ajudante dia 0,05 70,00 3,50

Bonificação % s/m.o 20 1,5

Incidência % s/m.o 100 7,50

TOTAIS 15,00 1,5 16,50



Ns> 03

- DEMOLIÇAO DE TETOS DE TABUAS OU FRISOS (m2 )

33

Carpinteiro dia 0,04 160,00 6,4

Aj udante dia 0,02 70,00 1,4

Bonificação % s/m.o 20 1,56

Incidência % s/m.o 100 7,8

TOTAIS 15,6 1,56 17, 16



NS' 04

- DEMOLiÇÃO ASSOALHOS DE TÁBUAS (m2 )

34

Carregador dia 0,06 51,28 3,07

Aj udante dia 0,1 51,28 5, 12

Bonificação % s/m.o 1,63

Incidência % s/m.o 8,19

TOTAIS 16,38 1,63 18, 01



N? 05

- DEMOLIÇÃO DE PISO CIMENTADO (m2)

Servente dia O, 16

Bonificação % s/m.o

Incidência % s/m.o

TOTAIS

51,28

20

100

8,20

8,20

16,40

1,64

1,64

35

18,04



N'? 06

- DEMOLIÇAo DE REVESTIMENTO DE ARGAMASSA DE CAL E AREIA (m2 )

36

Servente

Bonificação

Incidência

TOTAIS

dia

%

%

0,06

s/m.o

s/moa

51,28

20

100

3,07

3,07

6,14

0,61

0,61 6,75



N? 07

- ANDAIMES (m)

Paus rol iços m 11 3,00 33,00

Tábuas 2a. m2 3,6 73,12 263,23

Arames kg 0,020 10,50 0,21

Pregos kg 0,015 10,00 0,15

Serventes dia 0,30 51,28 15,38

Bonificação % s/m.o 20 3,07

BenefÍ cio % s/mat 1O 2,96

Incidência % s/m.o 10O 15,38

Incidência % s/mat 12 35,59

37

TOTAIS 332,18 30,76 6,03 368,97



N? 08

- TRANSPORTE HORIZONTAL A 30 M/PRtDIO (verba)

10 m3 areia 0,25 51,28 128,20

10 m3 brita 0,275 51,28 141 ,02

10 m3 argamassa 0,35 51,28 179,48

30 saco cimento 0,018 51,28 13,84

1000 tijolos 0,50 51,28 25,64

1000 te1 has 0,475 51,28 24,35

SUB-TOTAL 512,53

Leis Sociais 512,53

TOTAL 1.025,06

38



N'? 09

- LIMPEZA DE TERRENO (m2 )

39

Servente

Bonificação

Incidência

TOTAIS

dia

%

%

0,003

s/m.o

s/m.o

51,28

20

100

O, 15

0,15

0,30

0,03

0,03 0,33



N<; 10

- ESCAVAÇÃO EM TERRA S/TRANSPORTE (m 3)

40

Servente

Bonificação

Incidência

TOTAIS

dia

%

%

0,76

s/m.o

s/m.o

51,28

20

100

39,00

39,00

78,00

7,80

7,80 85,80



N? 11

- ARGAMASSA CIMENTO E AREIA

41

Cimento kg 434 1,25 542,50

Areia m3 1,050 141 ,54 148,60

Servente dia 0,80 51,28 41,02

Bonificação % s/m.o 20 8,20

Inci dênc ia % s/m.o 100 41,02

TOTAIS 691,10 82,04 8,20 781,34



N<: 12

- ARGAMASSA CIMENTO E AREIA 1 4 (m 3 )

Cimento kg 325 1,25 406,25

Areia m3 1, 120 141,54 158,52

Servente dia 0,80 51,28 41,02

Bonificação % s/m.o 20 8,20

Incidência % s/m.o 100 41,02

42

TOTAIS 564,77 82,04 8,20 655,01



NC: 13

- ARGAMASSA CIMENTO E AREIA 1

43

Cimento kg 260 1,25 325,00

Areia m3 1,167 141,54 165,17

Servente dia 0,80 51,28 41,02

Bonificação % s/m.o 20 8,20

Incidência % s/m.o 10O 41,02

TOTAIS 490,17 82,04 8,20 580,41



Nl? 14

- ARGAMASSA CIMENTO E AREIA

44

Cimento kg 217 1,25 271,25

Areia m3 1,2 141,54 169,84

Servente dia 0,80 51,28 41,02

Bonificação % s/m.o 20 8,20

Incidência % s/m.o 100 41,02

TOTAIS 441,09 82,04 8,20 531,33



N<? 15

- ARGAMASSA CIMENTO E AREIA 1

45

Cimento kg 163 1,25 203,75

Areia m3 1,244 141,54 176,07

Amassador dia 0,80 51,28 41,02

Bonificação % s/m.o 20 8,20

Incidência % s/m.o 100 41,02

TOTAIS 379,82 82,04 8,20 470,06



N? 16

- ARGAMASSA CIMENTO, CAL, AREIA

46

Cimento kg 170 1,25 212,50

Cal - m3 0,360 874,00 314,64em po

Areia m3 0,820 141,54 116,06

Servente dia 0,80 51,28 41,02

Bonificação % s/m.o 20 8,20

Incidência % s/m.o 100 41,02

TOTAIS 643,20 82,04 8,20 733,44



N~ 17

- CONCRETO TRAÇO 3 6

47

Cimento kg 256 1,25 320,00

Areia m3 0,548 141,54 77 ,56

Brita m3 0,902 185,25 167,09

Servente dia 1, O 51,28 51,28

Bonificação % s/m.o 20 10,25

Incidência % s/m.o 100 51,28

TOTAIS 564,65 102,56 10,25 677,46



N<? 18

- CONCRETO CICLÓPICO C/40% DE PEDRA (m 3)

Cone. 1 3 6 m3 0,6 677 ,46 406,47

Pedra m3 0,4 132,80 53, 12

Pedreiro dia 0,80 75,84 60,67

Servente dia 0,70 51,28 35,89

Bonificação % s/m.o 20 19.31

Beneficio % s/mat 10 46,00

Incidência % s/m.o 100 96,56

Incidência % s/mat 12 55,15

48

TOTAIS 514,74 193, 12 65,31 773, 17



NC? 19

- REBOCO (m2 )

Argamassa m3 0,020 733,44 14,66

Pedreiro dia 0,15 144,00 21,60

Servente dia 0,015 51,28 0,77

Bonificação % s/m.o 20 4,74

Benefic ia % s/mat 10 1,46

Incidência % s/m.o 100 22,37

Incidência % s/mat 12 1,75

49

TOTAIS 16,41 44,74 6,2 67,35



N9 20

- EMBaço (m2 )

Argamassa m3 0,020 53 I ,33 10,62

Pedreiro dia 0,15 144,00 21 ,60

Servente dia 0,015 70,00 0,77

Bonificação % s/m.o 20 4,74

BenefÍcio % s/mat 1O 1,06

Incidência % s/m.o 100 22,37

Incidência % s/mat 12 1,27

50

TOTAIS 11,89 44,74 5,80 62,43



NC? 21

- ALVENARIA TIJOLOS MACiÇOS ESP. 0,15 (m2 )

Tijolo unid 76 0,90 68,40

Argamassa m3 0,028 470,06 13, 16

Pedreiro dia 0, 1 75,84 8,90

Servente dia 0,08 51,28 4,10

Bonificação % s/m.o 20 2,60

Benefício % s/mat 1O 8,15

Incidência % s/m.o 100 13,00

Incidência % s/mat 12 9,80

51

TOTAIS 91,36 26,00 10,75 128, I 1



N'? 22

- ALVENARIA TIJOLOS MACiÇOS ESP. 0,25 (m2 )

Tijolos unid 130 0,90 117,00

Argamassa m3 0,06 470,06 28,20

Pedreiro dia 0,30 75,84 22,75

Servente dia 0,35 51,28 18,00

Bonificação % s/m.o 20 8, 15

Benefí cio % s/mat 10 14,52

Incidência % s/m.o 100 40,75

Incidência % s/mat 12 17,42

52

TOTAIS 162,62 81,50 22,67 266,79



N'? 23

- ALVENARIA TIJOLOS MACiÇOS (m 3 )

Tijolos unid 549 0,90 494,10

Argamassa m3 0,265 470,06 124,56

Pedre i ro dia 0,90 75,84 68,25

Servente dia 0,80 51,28 41,02

Bonificação % s/m.o 20 21,85

BenefÍcio % s/mat 10 61,86

Incidência % s/m.o 100 109,27

Incidência % s/mat 12 74,23

53

TOTAIS 692,89 218,54 83,71 995, 14



N~ 24

- ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (m 3)

Pedra m3 132,80 132,80

Argamassa m3 0,320 470,06 150,41

Pedreiro dia 0,80 75,84 60,67

Servente dia 0,70 51,28 36,00

Bonificação % s/m.o 20 19,31

Benefício % s/mat 10 28,32

Incidência % s/m.o 100 96,56

Incidência % s/mat 12 34,00

54

TOTAIS 317,21 193,12 47,63 557,96



N<? 25

- ASSOALHOS EM MADEIRA DE LEI 15 cm., BARROTES 8 x 18 (m2)

Tábuas m2 I , O 120,00 120,00

Pregos kg 0,2 10,00 2,00

Barrotes m 2,25 100,00 225,00

Carpinteiro dia 0,12 160,00 19,20

Ajudante dia 0,12 70,00 8,40

Bonificação % s/m.o 20 5,52

Benefíc io % s/mat 10 34,70

Incidência % s/m.o 100 27 ,60

Incidência % s/mat 12 41,64

55

TOTAIS 388,64 55,20 40,22 484,06



N~ 26

- DIVISORIAS DE MADEIRA (m2 )

Tábuas m2 0,60 120,00 72,00

Pregos kg 0,20 10,00 2,00

Carpinteiro dia 0,12 160,00 19,20

Ajudante dia 0,12 70,00 8,40

Bonificação % s/m.o 20 5,50

Benefi c ia % s/mat 1O 7,40

Incidência % s/m.o 100 27,60

Incidência % s/mat 12 9,00

56

TOTAIS 83,00 55,20 12,92 148,12



N'? 27

- MARCOS MADEIRA DE LEI 2,5 ESP., ADUELAS 12,5, GUARNiÇÕES 7,5 (m)

Made ira m2 0,50 120,00 60,00

Tacos m 0,25

Parafusos unid 6 0,80 4,80

Cola kg 0,020 15,00 0,30

Lixa f1s 0,40 2,00 0,80

Marceneiro dia 0,20 130,00 26,00

Ajudante dia 0,10 70,00 7,00

Pedreiro dia 0,03 144,00 4,32

Servente di-a 0,03 51,28 1,53

Bonificação % s/m.o 20 7,77

Benefício % s/mat 10 6,60

Incidência % s/m.o 100 38,85

Incidência % s/mat 12 7,90

57

TOTAIS 73,80 77,70 14,37 165,87



N9 28

- ESQUADRIAS - CAIXILHOS MADEIRA DE LEI, ESP. 3,5 em. (m2 )

Madei ra m2 1,20 120,00 144,00

Cola kg 0,040 15,00 0,60

Lixa f1s 0,60 2,00 1,20

Marceneiro dia 1, O 130,00 130,00

Ajudante dia 0,60 70,00 42,00

Carpinteiro dia 0,18 136,00 24,48

Ajudante dia 0,18 70,00 12,60

Bonificação % s/m.o 20 41 ,81

BenefTcio % s/mat 10 14,60

Inc idência % s/m.o 100 209,08

Incidência % s/mat 12 17,50

58

TOTAIS 163,30 418,16 56,41 637,87



NC? 29

- ESQUADRIAS - POSTIGOS MADEIRA DE LEI, ESP. 2 cm. (m2 )

Made ira m2 1, O 120,00 120,00

Cola kg 0,05 15,00 0,75

Lixa fls 0,90 2,00 1,80

Marceneiro dia 1,20 130,00 156,00

Ajudante dia 0,60 70,00 42,00

Carpinteiro dia 0,25 136,00 34,00

Ajudante dia 0,25 70,00 17,50

Bonificação % s/m.o 20 49,90

Beneficio % s/mat 10 12,25

Incidência % s/m.o 100 249,50

Incidência % s/mat 12 14,70

59

TOTAIS 137,25 499,00 62,15 698,40



N<? 30

- VIGAMENTO DE TELHADO, PEÇAS 8 x 22 cm. (m)

Madei ra m 1,00 100,00 100,00

Pregos kg 0,020 10,00 0,2

Carpinteiro d,i a 0,040 136,00 5,44

Ajudante dia 0,040 70,00 2,80

Bonificação % s/m.o 20 3,30

BenefT c ia % s/mat 10 10,00

Incidência % s/m.o 100 8,24

Incidência % s/mat 12 12,00

60

TOTAIS 112,02 16,48 13 ,30 141,80



N? 31

- TESOURA DE TELHADO, VÃO 9 m (unidade)

61

Mão Francesa m

100,00 930,00

100,00 225,00

100,00 1.008,00

Linha

Pontalete

Pernas

m

m

m

9,30

2,25

10,08

5,04 100,00 504,00

Carpinteiro dia 1,60 136,00 217,60

Ajudante dia 1,60 70,00 112,00

Bonificação % s/m.o 20 66,00

Benefício % s/mat 10 266,70

Incidência % s/m.o 100 329,60

Incidência % s/mat 12 320,00

TOTAIS 2.987,00 659,20 332,70 3.978,90



N'? 32

- ENCAIBRAMENTO E RIPAMENTO 4 x 8 e 5 x 1,5 (m2 )

Ca i bras m 2,25 16,00 36,00

Ripas m 3,20 4,00 12,80

Pregos kg 0,075 10,00

Carpinteiro dia 0,055 136,00 7,50

Ajudante dia 0,055 70,00 3,85

Bonificação % s/m.o 20 2,2]

Beneficio % s/mat 1O 5,00

Incidência % s/m.o 100 11,35

Incidência % s/mat 12 5,85

62

TOTAIS 54,65 27,70 7,27 89,62



Ns> 33

- MADEIRAMENTO COMPLETO DO TELHADO P/m2 (PROJEÇÃO)

Madei ra m3 0,054 5.000,00 270,00

Pregos kg O, 120 10,00 1,20

Carpinteiro dia 0,160 136,00 21,76

Ajudante dia 0,160 70,00 11,20

Bonificação % s/m.o 20 6,59

Benefício % s/mat 10 27,12

Incidência % s/m.o 100 32,96

Incidência % s/mat 12 32,54

63

TOTAIS 303,74 65,92 33,71 403,37



Nt? 34

- COBERTURA EM TELHA COLONIAL (m2 )

Te lhas unid ]8 4,50 81,00

Argamassa m3 0,008 580,4] 4,64

Pedrei ro dia O, ]2 75,84 9, ]O

Servente dia 0,12 5] ,28 6, ]5

Bonificação % s/m.o 20 3,05

Benefi cio % s/mat ] O 8,56

Incidência % s/m.o 100 15,25

Incidência % s/mat 12 10,27

64

TOTAIS 95,91 30,50 ] ] ,6] 138,02



N<? 35

- FORROS DE MADEIRA (m2 )

Tábuas m2 1,00 120,00 120,00

Vigas m 0,50 100,00 50,00

Caibros m 2,50 16,00 40,00

Tarugos m 0,50 16,00 8,00

Pregos kg O, 10 10,00 1,00

Carpinteiro dia O, 13 160,00 20,80

Ajudante dia O, 13 70,00 9,10

Bonificação % s/m.o 20 11,96

Beneficio % s/mat 10 21,90

Inc idênc ia % s/m.o 100 29,90

Incidência % s/mat 12 26,28

55

TOTAIS 245,28 59,80 33,86 338,94



N? 36

- CALHA DE BEIRAL, CHAPA 28 (m)

Chapa Galv. m2 0,33 50,40 16,63

Ganchos unid 5,00 5,00

Pregos kg 0,010 10,00 0,10

Estanho kg 0,040 30,00 1,20

Gaso 1 i na 0,060 6,30 0,40

Bombeiro dia 0,12 176,00 21 , 12

Ajudante dia 0,12 70,00 8,40

Bonificação % s/m.o 20 5,90

Beneficio % s/mat 1O 2,33

Incidência % s/m.o 100 29,52

Incidência % s/mat 12 2,79

66

TOTAIS 26,12 59,04 8,23 93,39



N<? 37

- CALHA DE PLATIBANDA E RINCÃO (m)

Chapa Ga Iv. m2 0,50 50,40 25,20

Pregos kg 0,025 10,00 0,25

Rebite ~ 1/8 kg 0,010 100,00 1,00

Es tanho kg 0,070 30,00 2,10

Gaso 1i na 0,070 6,30

Bombeiro dia 0,12 176,00 21,12

Ajudante dia 0,12 70,00 8,40

Bonificação % s/m.o 20 5,90

Benefi cio % s/mat 10 2,85

Incidência % s/m.o 100 29,52

Incidência % s/mat 12 3,42

67

TOTAIS 31,97 59,04 8,75 99,76



N<;> 38

- CIMENTADO LISO (m2 )

Argamassa m3 0,015 781,34 11 ,72

Pedreiro dia O, J2 144,00 17,28

Servente dia O, 12 51,28 6, 15

Bonificação % s/m.o 20 4,68

Benefíc ia % s/mat 10 1, 17

Incidência % s/m.o 100 23,43

Incidência % s/mat 12 1,40

68

TOTAIS 13,12 46,86 5,85 65,83
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- LADRILHAMENTO HIDRÁULICO 20 x 20 (m2 )

Ladrilho m2 1,00 100,00 100,00

Argamassa m3 0,015 655,01 9,82

Cimento kg 1,00 1,25 1,25

Lad r i 1he ira dia 0,30 144,00 43,20

Servente dia 0,20 51,28 10,25

Bonificação % s/m.o 20 10,69

Benefí c ia % s/mat la 1I , la

Incidência % s/m.o 100 53,45

Incidência % s/mat 12 13,32

69

TOTAIS 124,39 106,90 21,79 253,08
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N<: 40

- INSTALAÇ~O HIDRAuLICA/PREDIO (verba)

MATERIAIS:

TOTAL

Caixa sifonada PVC

Chuveiro elétrico

Conexões

Cr$ 219,60

180,00

1.236,00

139,65

620,00

120,00

40,00

1.000,00

250,00

120,00

70,00

3.995,25

1/4 PVC12 m tubo

Reg. pressão

Reg. Gaveta 1 1/4

12 m tubo 50 mm PVC

Ralo simples PVC

Caixa d'água 500 1itros

36 m tubo 3/4 PVC

36 m tubo 100 mm PVC

M~O-DE-OBRA:

Instalação de tubos

Instalação de peças

4.800,00

1.750,00

TOTAL 6.550,00

APARELHOS ASSENTADOS: 4 x 1.135,71 4.542,84

TOTAL GERAL ......•......•...•.•.•...•....•. Cr$ 15.088,09
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- INSTALAÇ~O ELETRICA/PREDIO (verba)

MATERIAIS:

100 m eletroduto 5/8 PVC

Caixas 4 x 2 (30)

Caixas passagem 20 x 20

Quadro distribuiçio (8 chaves)

Pad rio (1)

Tomadas (lO)

Interruptores (10)

Pl acas (20)

Curvas (lO)

Disjuntores

Fio 12 (300 m)

Fi o 10 (40 m)

M~O-DE-OBRA:

30 pontos

Entrada bifásica

TOTAL

Cr$ 300,00

108,00

300,00

200,00

281,80

180,00

70,00

100,00

7,00

240,00

600,00

120,00

2.506,80

3.600,00

700,00

4.300,00

6.806,80

71
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- RODAPtS DE MADEIRA, 15 cm. ALT. (m)

Rodapé m 15,00 15,00

Marceneiro dia 0,08 130,00 10,40

Ajudante dia 0,04 70,00 2,80

Carpinteiro dia 0,025 160,00 4,00

Ajudante dia 0,025 70,00 1,75

Bonificação % s/m.o 20 3,79

Benefi c ia % s/mat 10 1,50

Incidência % s/m.o 100 18,95

Incidência % s/mat 12 1,80

72

TOTAIS 16,80 37,90 5,29 59,99
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- SOLEIRAS, DEGRAUS, PEITORIS MARMORE (m2 )

73

Mármore m2 1,00 380,00 380,00

Argamassa m3 0,010 655,01 6,55

Pedreiro dia 0,20 144,00 28,80

Servente dia 0,10 51,28 5,12

Bonificação % s/m.o 20 6,78

Benefi cio % s/mat 1O 38,65

Incidência % s/m.o 10O 33,92

Incidência % s/mat 12 46,38

TOTAIS 432,93 67,84 45,43 546,20
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- REVEST.MENTO DE AZULEJO (m2 )

Argamassa m3 0,015 655,01 9,82

Cim.Branco kg 0,25 4,00 1,00

Azulejo m2 1,00 90,00 90,00

Azulejista dia 0,20 122,00 24,40

Ajudante dia 0,10 51,28 5,12

Bonificação % s/m.o 20 5,90

Benefício % s/mat 10 10,00

Incidência % s/m.o 100 29,52

Incidência % s/mat 12 12,00

74

TOTAIS 112,82 59,04 15,90 187,76
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- RASPAGEM, EMASSAMENTO, ENCERAMENTO (m2 )

Massa kg 0,050 55,00 2,75

Palha de aço unid 1,00 2,50 2,50

Lixa fls 0,50 2,50 1,25

Cera kg 0,060 20,00 1,20

Emassador dia 0,15 104,00 15,60

Bonificação % s/m.o 20 3, 12

Beneficio % s/mat 10 0,80

Incidência % s/m.o 100 15,60

Incidência % s/mat 12 0,90

75

TOTAIS 8,60 31,20 3,92 43,72
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- APARELHO SANITARIO ASSENTADO (Unidade)

Aparelho verba 1,00 350,00 350,00

Metais verba 1,00 400,00 400,00

Argamassa verba 40% m.o.p. 31,78 12,71

Bombeiro dia 0,25 176,00 44,00

Ajudante dia 0,25 70,00 17,50

Pedreiro dia 0,25 75,84 18,96

Servente dia 0,25 51,28 12,82

Bonificação % s/m.o 20 18,65

Benefício % s/mat 10 76,27

Incidência % s/m.o 100 93,28

Incidência % s/mat 12 91,52

76

TOTAIS 854,23 186,56 94,92 1. 135,71



N<? 47

- VIDROS (m2 )

Vidros/m2 colocado (3 mm) - liso Cr$ 232,00

77
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- PINTURA· (m2 )

- À BASE DE LÁTEX / INTERIOR E EXTERIOR:

Mão-de-obra

Material

- OLEO / ESQUADRIAS:

Mão-de-obra

Material

Cr$ 30,00

8,00

38,00

42,00

8,00

50,00

78
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- LI MPEZA (m2 )

Limpeza m2 - verba Cr$ 3,00

79
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- CALÇAMENTO POLltORICO (m2 )

Pedra m3 0,15 195,25 29,28

Areia m3 0,10 141,54 14,15

Argamassa m3 0,02 470,06 9,40

Servente dia 0,10 51,28 5, 12

Soqueteiro dia 0,10 51,28 5,12

Calceteiro dia 0,08 51,28 4,10

Bonificação % s/m.o 20 2,86

Benefício % s/mat
J° 5,28

Incidência % s/m.o 100 14,34

Incidência % s/mat 12 6,33

80

TOTAIS 59,16 28,68 8,14 95,98
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- MEIOS-FIOS (m)

Concreto m3 0,06 677,46 40,64

Tábuas m2 0,30 73,12 21 ,93

Pregos kg 0,01 10,00 0,10

Argamassa m3 0,044 470,06 20,68

Servente dia 0,12 51,28 6,15

Carregador dia 0,04 51,28 2,05

Pedreiro dia 0,05 75,84 3,79

Bonificação % s/m.o 20 2,39

Beneficio % s/mat 1O 8,33

Incidência % s/m.o 100 11,99

Incidência % s/mat 12 10,00

81

TOTAIS 93,35 23,98 10,72 128,05
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- PISO CASCALHADO (m2 )

Cascalho m3 0,120 160,00 19,20

Servente dia 0,08 51,28 4,10

Socador dia 0,08 51,28 4,10

Bonificação % s/m.o 20 1,64

Benefl cio % s/mat 1O 1,92

Incidência % s/m.o 100 8,20

Incidência % s/mat 12 2,38

82

TOTAIS 21,50 16,40 3,56 41,46
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- SARJETAS (m)

Pedra m3 0,12 195,25 23,43

Argamassa m3 0,005 470,06 2,35

Pedreiro dia 0,04 75,84 3,03

Servente dia 0,02 51,28 1,02

Bonificação % s/m.o 20 0,81

Beneffcio % s/mat 10 2,57

Incidência % s/m.o 100 4,05

Inci dênc ia % s/mat 12 3,09

83

TOTAIS 28,87 8,10 3,38 40,35
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- ILUMINAÇÃO POBLICA (ponto)

Poste com fiação aerea

Ponto com fiação embutida

Cr$ 6.600,00

Cr$ 12.000,00

84
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- PAISAG~SMO - EXECUÇÃO (m2 )

Cr$ 150,00

85
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VIII. CUSTO DOS PROJETOS DE .ARQUITETURA E PAISAGISMO
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· VALOR ESTIMADO DOS PROJETOS DE ARQUITETURA - TABELA DO IAB.

Pelos primeiros Cr$ 6.000.000,00

- Pelos Restantes Cr$ 20.558.000,00

TOTAL

4,73%

3,19%

Cr$ 283.800,00

Cr$ 655.800,00

~~~==~~~.;~22,;22

· VALOR ESTIMADO DOS PROJETOS DE PAISAGISMO - TABELA DO IAB/SP.

109.865,00

48.260,00

461 UPC Cr$

0,027 UPC/m 2 Cr$..:..-..:--_-_...:--

Pelos primeir9s 5.000m2

- Pelos restantes 7.580m 2

VALOR BÁSICO DO PROJETO

- Correção por categoria (11) índice 1,2

- Correção por complexidade - índice 1,2

TOTAL

Cr$ 158.125,00

Cr$ 31.625,00

Cr$ 31.625,00

~~~==~1~.;~Z~,;22

*UPC: 238,32 (04/01/78)

· VALOR ESTIMADO DOS PROJETOS DE INSTALAÇÃO ELtTRICA DOMICILIAR

- Área Total de prédios: 4.792,5m2x7,80 Cr$ 37.881 00============,;==

· VALOR ESTIMADO DOS PROJETOS DE INSTALAÇÃO HIDRO-SANITÁRIA DOMICILIAR

- Área total dos prédios: 4.792,5m2 x7,80 Cr$ 37.381 00============,;==
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08S.: Nos valores apresentados não estão incluídas estimativas rela­

tivas a serviços ou projetos de irrigação, telefonia, lumino ­

t~cnica, drenagem, sondagem, topografia complementar ou de es­

truturas especiais.
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FICHAS DE AVALIAÇÃO DOS PRÉDIOS



I

PREOIO

ELEMENTOS

~REDES EXTERNAS

PAREDES INTERNAS

PISOS EXTERNOS

PISOS INTERNOS

EQUIPE n~ 3

I

ESPECIEs

Alvenaria de pedra e tijolos

Alvenaria de tijolos

Cimentados

Tabuado corr ido

Cimentados

123

DETERIORACÃO

25%

50%

50%

Em madeira. Janelas de guilhotina com
VEDAÇÕES E ESQUADRIAS pos ti gos mac iços e portas em dup 1a

folha maciça com bandeira fixa.
50%

FORROS

COBERTURA

ALICERCES

OUTROS

OBSERVAÇÕES

Frisos de tábuas largas

Telhas tipo canal

Presumidos em pedra e cal

Pr~dio em posiçio dominante, relativamente bem conservado

e utili·zado como resid~ncia.

50%

25%



,
PREDlO 2

ELEMENTOS

PAREDES EXTERNAS

PAREDES INTERNAS

PISOS EXTERNOS

PISOS INTERNOS

EQUIPE n<;' 2

I

ESPECIES

Adobe

Inexistentes

Calçada cimentada

Cimentados

124

DETERIORACÃO

75%

25%

VEDAÇÕES E ESQUADRIAS Porta s de foI ha si mp Ies mac i ça

FORROS
Inexistentes

COBERTURA

ALICERCES

OUTROS

OBSERVAÇÕES

Telhas tipo canal

Presumidos em pedra e cal

Péssimo estado. Apodrecimento acentuado.

Exige reconstrução total.



I

PREOlO 3

ELEMENTOS

A\REDES EXTERNAS

PAREDES INTERNAS

PISOS EXTERNOS

PISOS INTERNOS

EQUIPE n,: 2

,
ESPECIES

Adobe

Adobe

Calçada cimentada

Cimentados

125

OETERIORACÃO

25%

25%

25%

50%

VEDAÇÕES E ESQUADRIAS Em Made ira. Janelas de gu i I hot i na. Portas

de folha simples maciça. 50%

FORROS

COBERTURA

ALICERCES

OUTROS

Em frisos de madeira

Telhas tipo canal

Presumidos em pedra e cal

75%

OBSERVAÇÕES Em mau estado, sobretudo devido ao frigil material

de construção, perecível. Exige reconstrução total.



,
PREOIO 4

ELEMENTOS

AAREDES EXTERNAS

PAREDES INTERNAS

PISOS EXTERNOS

PISOS INTERNOS

EQUIPE n? 3

I

ESPECIES

Alvenaria de pedra

Alvenaria de tijolos

Cimentados

Cimentados

126

DETERIORACÃO

25%

25%

25%

25%

VEDAÇÕES E ESQUADRIAS Em madeira. Portas duplas e janelas almofadadas
com bandeiras fixas. Elementos maciços.

FORROS

COBERTURA

ALICERCES

OUTROS

OBSERVAÇÕES

Frisos largos de madeira

Telhas tipo canal

Presumidos em pedra e cal

Grades fixas no alto das portas

Antiga farmicia. Elemento importante. Abriga

padaria atualmente

50%

75%
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PREDlO 5

127

EQUIPE n,; 2

ELEMENTOS

FlQ.REDES EXTERNAS

PAREDES INTERNAS

PISOS EXTERNOS

PISOS INTERNOS

I

ESPECIES

Alvenaria de tijolos

Alvenaria de tijolos ou estuque

Calçada cimentada

Tabuado corrido

DETERIORACÃO

25%

25%

25%

5Q%

VEDAÇÕES E ESQUADRIAS

FORROS

COBERTURA

ALICERCES

OUTROS

Em madeira. Portas duplas em folhas maciças
e janelas de guilhotina com postigos internos 50%
de madeira. Bandeiras fixas vazadas em caixilhos.

Inexistentes

Em telhas tipo canal

Presumidos em pedra e cal

OBSERVAÇÕES
Abriga casa comercial.



PREDlO 6

ELEMENTOS

AAREDES EXTERNAS

PAREDES INTERNAS

PISOS EXTERNOS

PISOS INTERNOS

VEDACÕES E ESQUADRIAS

FORROS

COBERTURA

ALICERCES

OUTROS

EQUIPE n? 2

,
ESPECIES

Alvenaria de pedra

Presumidos em pedra e cal

128

OETERIORACÃO

75%

OBSERVAÇÕES Arcada em ruínas, vestígio de antigo armazem.



I

PREDIO 7

ELEMENTOS

PAREDES EXTERNAS

PAREDES INTERNAS

PISOS EXTERNOS

PISOS INTERNOS

EQUIPE n'? 3

I

ESPECIEs

Alvenaria de pedra e tijolos

Alvenaria de tijolos e estuque

Inexistentes

Tabuado cor r ido

129

DETERIORACÃO

75%

75%

75%

Em madeira. Janelas em guilhotina com escuros
VEDAÇÕES E ESQUADRIAS i nternos em 2 fo 1has mac iças. Portas em duas 75%

folhas, em folha única.

FORROS Frisos largos de madeira 100%

COBERTURA Te1has tipo cana 1 75%

AliCERCES

OUTROS

OBSERVACÕES

Presumidos em pedra e cal

Bastante representativa e preservada em seus elementos

originais. O marco em pedra, existente ao lado desta

easa, ser ia uma da s ba 1i zas de ma reação da

Vila. de são Mateus.

primitiva



I

PREDlO 8

130

EQUIPE n? 2

ELEMENTOS

PAREDES EXTERNAS

PAREDES INTERNAS

PISOS EXTERNOS

PISOS INTERNOS

I

ESPECIES

Alvenaria de pedra

Alvenaria de tijolos

Estuque ou adobe

Inexistentes

Tabuado corr ido

OETERIORACÃO

75%

100%

100%

VEDAÇÕES E ESQUADRIAS

FORROS

Em madeira. Portas e janelas duplas com 50%
de vidros no pav. superior e em almofadas no
térreo. Bandei ras fixas com caixi Iharia artística 100%

Inexistentes

COBERTURA

ALICERCES

OUTROS

OBSERVAÇÕES

Telhas tipo canal

Presumidos em pedra e cal

Grades nos balcões, em ferro.

Prédio muito importante no conjunto, mas o que

se encontra em pior estado de conservação. Ruína.

Visita perigosa.

100%



,
PREOIO 9

ELEMENTOS

PAREDES EXTERNAS

PAREDES INTERNAS

PISOS EXTERNOS

PISOS INTERNOS

VEDAÇÕES E ESQUADRIAS

FORROS

COBERTURA

ALICERCES

OUTROS

OBSERVAÇÕES

EQUIPE n? 3

I

ESPECIES

Alvenaria de pedras

Alvenaria de pedras
Estuque

Calçada cimentada

Calçamento de pedras
Cimentados
Tabuado corrido

Em madeira. Janelas e porta~ em duas folhas,

sem vidros, maciças.

Inexistentes

Telhas tipo canal

Presumidos em pedra e cal

-Funciona como pensa0.
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DETERIORACÃO

75%

50%

75%

50%

50%

75%



,
PREOIO 10

ELEMENTOS

PAREDES EXTERNAS

PAREDES INTERNAS

PISOS EXTERNOS

PISOS INTERNOS

EQUIPE n? 2

,
ESPECIES

Alvenaria de tijolos e pedra

Inexistentes

Inexistentes

Inexistentes

132

DETERIORACÃO

50%

VEDAÇÕES E ESQUADRIAS Portas em madeira maciça, duas folhas 75%

FORROS

COBERTURA

ALICERCES

OUTROS

OBSERVAÇÕES

Inexistentes

TelhaS tipo canal

Presumidos em pedra e cal

Usado como chiqueiro. Ruína.

50%



I

PREDlO 11

ELEMENTOS

A!\REDES EXTERNAS

PAREDES INTERNAS

PISOS EXTERNOS

PISOS iNTERNOS

VEDAÇÕES E ESQUADRIAS

FORROS

COBERTURA

ALICERCES

OUTROS

OBSERVAÇÕES

EQUIPE n? 1

I

ESPECIES

Alvenaria de pedra

Estuque ou adobe

Calçada cimentada

Tabuado corrido

Portas duplas em madeira maciça

Frisos de madeira

Telhas tipo canal

Presumidos em pedra e cal
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DETERIORACÁO

25%

50%

50%

50%

50%

50%

50%



PREDIO 12

134

EQUIPE n': 3

ELEMENTOS

PAREDES EXTERNAS

PAREDES INTERNAS

PISOS EXTERNOS

PISOS INTERNOS

VEDAÇÕES E ESQUADRIAS

FORROS

COBERTURA

ALICERCES

OUTROS

OBSERVACÕES

I

ESPECIES

Alvenaria de pedra

Divisórias de madeira

Calçada cimentada

Frisos de madeira
Cimentado na loja

Em madeira. Janelas em duas folhas com venezi
anas e caixilhos. Bandeiras fixas com vidros~

Portas maciças de 2 folhas, bandeiras fixas.

Frisos de madeira

Telhas tipo canal

Presumidos de pedra e cal

A casa foi reformada em 1935, encobrindo suas

caracteristicas anteriores. Esquadrias foram

DETERIORACÃO

75%

25%

50%

50%
25%

50%

75%

50%

trocadas. Foi eliminado o beiral e introduzida

a p1at i banda.



I

PREOIO 13

ELEMENTOS

135

EQUIPE nr: 1

ESPÉCIES DETERIORACÃO

PAREDES EXTERNAS

PAREDES iNTERNAS

PISOS EXTERNOS

PISOS INTERNOS

VEDAÇÕES E ESQUADRIAS

FORROS

COBERTURA

ALICERCES

OUTROS

OBSERVAÇÕES

Alvenaria de pedra e tijolos

Alvenaria de tijolos

Inexistentes

Cimentados na loja

Tabuado corrido

Em madeira. Janelas e portas de duas folhas,

maciças e sem caixilharia.

Inexistentes

Telhas tipo canal

Presumidos em pedra e cal

50%

75%

50%
50%

75%

50%



PRÉDIO 14

ELEMENTOS

PAREDES EXTERNAS

PAREDES INTERNAS

136

EQUIPE n? 1

ESPECIES OETERIORACÃO

Alvenaria de tijolos 75%

Alvenaria de tijolos e divisórias de madeira. 75%

PlSOS EXTERNOS

PISOS INTERNOS

Calçada cimentada

Cimentado no térreo
Tabuado corrido

100%

75%
75%

Em madeira. Portas de balcão com 50% de caixilhos
VEDAÇÕES E ESQUADRIAS e portas simples, maciças, de dupla folha, na 75%

loja.

fORROS

COBERTURA

ALICERCES

OUTROS

OBSERVAÇÕES

Inexistentes

Telhas tipo canal

Presumidos em pedra e cal

As grades dos balcões nao existem mais.

75%



,
PREDlO 15

ELEMENTOS

137

EQUIPE n~ 1

ESPÉCIES DETERIORACÃO

PAREDES EXTERNAS

PAREDES INTERNAS

PISOS EXTERNOS

PISOS INTERNOS

VEDAÇÕES E ESQUADRIAS

FORROS

COBERTURA

ALICERCES

OUTROS

OBSERVAÇÕES

Alvenaria de tijolos e tapume de madeira

Alvenaria de tijolos

Calçada cimentada

Tabuado corrido no pav. superior

Cimentados no térreo

Em madeira. Portas artfsticas no interior com
caixilhos, e janelas de guilhotina. Portas
maciças na loja, de dupla folha.

Frisos de madeira

Telhas tipo canal

Presumidos em pedra e cal

Calhas de beiral com gárgulas simples.
Grade artfstica no peitoril e sinhaninha.

A fachada superior e em tapume de madeira e a

sinhaninha é de grande valor.

50%

50%

75%

75%
75%

100%

100%

75%



PRÉDIO 16

138

EQUIPE nS'

ELEMENTOS

PAREDES EXTERNAS

PAREDES INTERNAS

PISOS EXTERNOS

PISOS INTERNOS

I

ESPECIES

Alvenaria de tijolos

Alvenaria de tijolos e estuque

Calçada cimentada

Cimentado no térreo e

tabuado corrido no pav.superior

DETERIORACÁO

75%

75%

75%

75%

VEDAÇÕES E ESQUADRIAS

FORROS

COBERTURA

ALICERCES

OUTROS

OBSERVAÇÕES

Em madeira. Portas de balcão com caixilhos até
a metade. Portas maciças em 2 folhas na loja
com caixilhos na bandeira fixa.

Fr i sos de made ira

Telhas tipo canal e acabamento da platibanda
com telhas francesas.

Presumidos em pedra e cal

Grades artísticas nos balcões. Gárgulas.

Prédio em estado precário, mas de valor.

75%

75%

75%



,
PREDIO 17

ELEMENTOS

PAREDES EXTERNAS

PAREDES INTERNAS

PISOS EXTERNOS

PISOS INTERNOS

VEDAÇÕES E ESQUADRIAS

FORROS

COBERTURA

ALICERCES

OUTROS

OBSERVAÇÕES

EQUIPE n,: 2

I

ESPECIES

Alvenaria de tijolos

Alvenaria de tijolos

Calçada cimentada

Cimentados no térreo e em
frisos de madeira no pavimento superior

Esquadrias em madeira maciça, com 2 folhas

e sem ca ix i 1ho s .

Frisos de madeira

Telhas tipo canal

Presumidos em pedra e cal

Em péssimo estado. Abandonado.
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DETERIORACÃO

50%

50%

50%

50%

50%

75%

50%



4

PREDIO 18

ELEMENTOS

Fll\REDES EXTERNAS

PAREDES INTERNAS

PISOS EXTERNOS

PISOS INTERNOS

VEDAÇÕES E ESQUADRIAS

FORROS

COBERTURA

ALICERCES

OUTROS

OBSERVAÇÕES

EQUIPE nC: 2

I

ESPECIES

Alvenaria de pedra

Estuque

Calçada cimentada

No térreo cimentados e no

pavimento superior em frisos de madeira.

Janelas e portas em 2 folhas, sem caixilhos,
em madeira maciça.

Frisos de madeira

Telhas tipo canal

Presumidos em pedra e cal
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DETERIORACÃO

25%

50%

50%

50%

50%

75%

50%



I

PREOiO 19

ELEMENTOS

Al\REDES EXTERNAS

EQUIPE n~ 2

I

ESPECIEs

Alvenaria de pedra

141

DETERIORACÃO

25%

-------------------------_.,------

PAREDES INTERNAS

PISOS EXTERNOS

PISOS INTERNOS

Estuque e tijolos

Calçada cimentada

Frisos de madeira

25%

50%

50%

VEDAÇÕES E ESQUADRIAS

FORROS

COBERTURA

ALICERCES

OUTROS

OBSERVACÕES

Esquadrias de madeira c/caixilhos até a metade
das portas no pav.superior. Bandeira fixa com 50%
vidros. Portas em 2 folhas no térreo, mad.maciça.

Frisos de madeira 75%

Telhas tipo canal 50%

Presumidos em pedra e cal

Grades nos balcões

Divisões internas de madeira



4

PREDlO 20

ELEMENTOS

142

EQUIPE n'? 2

ESPECIES OETERIORACÃO

AAREDES EXTERNAS

PAREDES INTERNAS

PISOS EXTERNOS

PISOS INTERNOS

VEDAÇÕES E ESQUADRIAS

fORROS

COBERTURA

ALICERCES

OUTROS

OBSERVAÇÕES

Alvenaria de tijolos

Inexistentes

Calçada cimentada

Inexistentes

Portas de madeira em 2 folhas e portas em chapa
corrugada, de enrolar, todas arruinadas e intro
duzidas posteriormente.

Vestígios de forro em frisos de madeira numa
das metades do prédio.

Telhas tipo canal

Presumidos em pedra e cal, tijolos

são dois armazens transformados em um.

25%

50%

100%

100%

50%



I

PREOiO 21

ELEMENTOS

143

EQUIPE n'? 1

I

ESPECIES OETERIORACÃO

~REDES EXTERNAS

PAREDES INTERNAS

PISOS EXTERNOS

PISOS INTERNOS

VEDACÕES E ESQUADRIAS

FORROS

COBERTURA

ALICERCES

OUTROS

OBSERVAÇÕES

Alvenaria de pedra e tijolos

Inexistentes

Inexistentes

Frisos de madeira

Portas de madeira com duas folhas e bandeira
fixa na parte superior.

Frisos de madeira

Telhas tipo canal

Presumidos em pedra e cal

Todas as portas dos armazens P21, P24, P26 e P3l

são semelhantes, ou o foram no passado, como de

monstram seus vestígios atuais. Os prédios sao

contigu9 s .

50%

75%

75%

75%

75%



4

PREDIO 22

ELEMENTOS

PAREDES EXTERNAS

PAREDES INTERNAS

PISOS EXTERNOS

PiSOS INTERNOS

EQUIPE nS' 3

I

ESPECIES

Alvenaria de tijolos

Divisórias de madeira

Calçadas cimentadas

Frisos de madeira
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DETERIORACÃO

75%

75%

50%

75%

Id~nticas ~s do pridio 25, ao qual o atual ~
VEDAÇÕES E ESQUADRIAS geminado, formando uma só resid~ncia no pav. 75%

super ior.

FORROS Frisos de madeira com moldura 75%

COBERTURA Telhas francesas 25%

ALICERCES

OUTROS

OBSERVACÕES

Presumidos em pedra e cal

Pode-se considerar o P22 e o P25 um único pr~dio.

Foram tomados separadamente porque sua numeraçao

assim o determina. Da mesma forma, no tombamento,

foram cansiderados pr~dios distintos.



I

PREDIO 23

145

EQUIPE n? 3

ELEMENTOS

PAREDES EXTERNAS

PAREDES INTERNAS

PISOS EXTERNOS

PISOS INTERNOS

I

ESPECIES

Alvenaria de tijolos

Inexistentes

Calçadas cimentadas

Frisos de madeira

DETERIORACÃO

25%

50%

75%

VEDAÇÕES E ESQUADRIAS

FORROS

COBERTURA

ALICERCES

Portas de 2 folhas, sem caixilhos, no térreo e
janelas c/caixilhos no pav.superior. Todos in
troduzidos posteriormente e não correspondendo
aos existentes em foto do passado

Frisos de madeira

Telhas tipo canal

Presumidos em pedra e cal

75%

75%

OUTROS

OBSERVAÇÕES

Há um galpão na parte posterior, recente, espécie de
dep6sito ou oficina, construido onde an~eriormente de
veria ainda existir vestigios de outros compartimentos.

Tombamento dificil de justificar. Prédio completamente

desfigurado, reformado, esquadrias trocadas, reduzido a

apenas uma fração de sua presumivel área anterior. 56

por consulta a fotos antigas será possivel reconstituir

pelo menos a fachada.



,
PREDiO 24

ELEMENTOS

PAREDES EXTERNAS

PAREDES INTERNAS

PISOS EXTERNOS

PiSOS INTERNOS

VEDAÇÕES E ESQUADRIAS

FORROS

COBERTURA

ALICERCES

OUTROS

OBSERVACÕES

EQUIPE n? I

,
ESPECiES

Alvenaria de tijolos

Inexistentes

Inexistentes

Frisos de madeira

Portas de madeira com duas folhas e bandeira
fixa na parte superior.

Frisos de madeira

Telhas tipo canal

Presumidos em pedra e cal

Armazém

146

DETERIORACÃO

50%

75%

75%

75%

75%



,
PREDIO 25

147

EQUIPE n? 3

ELEMENTOS

PAREDES EXTERNAS

PAREDES INTERNAS

PISOS EXTERNOS

PISOS INTERNOS

,
ESPECIES

Alvenaria de tijolos

Divisórias de madeira

Calçadas cimentadas

Frisos de madeira
Ladrilhos(cozinha)

DETER!ORACÃO

50%

50%

75%

75%

VEDAÇÕES E ESQUADRIAS

FORROS

COBERTURA

ALICERCES

Portas de baleio com 2 folhas, caixilhos artfs
ticos na bandeira fixa e até a metade das portas
nO.P9v . SU P. Portas em 2 folhas, em madeira, sem
calXI lhos na laia.

Frisos de madeira em t~buas largas e com
moldura.

Modificada. Executada em telhas francesas
comuns.

Presumidos em pedra e cal

100%

75%

25%

OUTROS

OBSERVAÇÕES

Possui anexo no pav.superior estruturado em concreto
armado, onde se situa uma espécie de área de serviço,
banheiro e um terraço. Neste lugar existiu antiga
Vdldlldd, segulldo fotos.

Trata-se de um dos prédios mais imponentes do conjunto

apesar de profundamente alterado. H~ grades artfsticas

de ferrq em todos os balcões.
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PREDIO 26

ELEMENTOS

A\REDES EXTERNAS

PAREDES INTERNAS

PISOS EXTERNOS

PISOS iNTERNOS

EQUIPE nC: 1

I

ESPECiES

Alvenaria de tijolos

Inexistentes

Inexistentes

Frisos de madeira

148

DETERIORACÃO

50%

75%

Portas de madeira com 2 folhas e bandeira fixa
VEDAÇÕES E ESQUADRiAS na parte superior. 75%

FORROS

COBERTURA

ALICERCES

OUTROS

OBSERVACÕES

Inexistentes

Telhas tipo canal

Presumidos em pedra e cal

Possui divisões internas em madeira.

75%



,
PREOIO 27

ELEMENTOS

PAREDES EXTERNAS

EQUIPE n? 1

,
ESPECIES

Alvenaria de pedra e tijolos

149

DETERIORACÃO

75%
---~._----------------------------- ,--------

PAREDES INTERNAS

PISOS EXTERNOS

PISOS INTERNOS

VEDACÕES E ESQUADRIAS

FORROS

COBERTURA

ALICERCES

OUTROS

OBSERVACÕES

Inexistentes

Inexistentes

Inexistentes

Inexistentes

Inexistentes

Inexistente

Presumidos em pedra e cal

Ruína de armazem



I

PREDIO 28, 29 e 30

150

EQUIPE n? I

ELEMENTOS

PAREDES EXTERNAS

PAREDES INTERNAS

PISOS EXTERNOS

PISOS INTERNOS

VEDAÇÕES E ESQUADRIAS

FORROS

COBERTURA

ALICERCES

OUTROS

I

ESPECIES

Estuque ou adobe
Alvenaria de tijolos

Alvenaria de tijolos ou estuque

Inexistentes

Frisos de madeira

Em madeira, com duas folhas e sem caixilhos
nas que parecem drigina~s. Portas largas
no andar térreo, com duas folhas.

Inexistentes

Telhas tipo canal

Presumidos de pedra e cal

DETERIORACÃO

50%

50%

75%

75%

50%

OBSERVACÕES As paredes do andar superior parecem ser de estuque,

inclusive as externas. No térreo as paredes mais

espessas sao de alvenaria de tijolos maciços, ou mista

de pedra e tijolos. são prédios geminados, com habi-

tação na parte superior e provável depósito ou comércio

ao nível do terreno.
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PREDIO 31

151

EQUIPE n? 1

ELEMENTOS

PAREDES EXTERNAS

PAREDES INTERNAS

PISOS EXTERNOS

PISOS iNTERNOS

VEDAÇÕES E ESQUADRIAS

FORROS

COBERTURA

ALICERCES

OUTROS

I

ESPECIES

Alvenaria de pedra e tijolos maciços

Inexistentes

Inexistentes

Inexistentes

Inexistentes

Inexistentes

Inexistente

Presumidos em pedra e cal

OETERIORACÃO

75%

OBSERVAÇÕES Ruína de

paredes.

90 armazem que so conserva mesmo as



I

PREDlO 32

152

EQUIPE n? 3

ELEMENTOS

PAREDES EXTERNAS

PAREDES INTERNAS

PISOS EXTERNOS

PISOS iNTERNOS

VEDAÇÕES E ESQUADRIAS

FORROS

COBERTURA

ALICERCES

OUTROS

,
ESPECIES

Alvenaria de tijolos maciços

Inexistentes

Calçada de cimento, trecho de cais em
aI vena r i a de pedra argamassada.

Inexistentes

Existem apenas de um lado, j~ apodrecidas.
são janelas com postigos em 2 folhas, sem
vidros ou caixilhos.

Inexistentes

Inexistente

Presumidos em pedra e cal

DETERIORACÁO

100%

90%

100%

OBSERVAÇÕES Antigo armazem e trapiche à bei ra rio. Consta em

fotografias antigas com suas esquadrias originais que

seguiam a mesma forma em ogiva dos vãos atuais.



I

PREDIO s/n? - situado entre
P25 e P32

ELEMENTOS

EQUIPE n? 3

,
ESPECIES

153

DETERIORACÃO

PAREDES EXTERNAS

PAREDES INTERNAS

PISOS EXTERNOS

PISOS INTERNOS

VEDAÇÕES E ESQUADRIAS

FORROS

COBERTURA

ALICERCES

OUTROS

Alvenaria de tijolos maciços

Inexistentes

Calçada de cimento

Cimentados

Portas de 2 folhas em madeira, grades na parte
superior em 2 delas e caixilhos fixos para vi
dros em outras 2.

Inexistentes

Telhas tipo canal

Presumidos em pedra e cal

25%

50%

25%

100%

75%

OBSERVACÕES Trata-se, na verdade, de 2 pr~dios unidos interna­

mente. As portas já são modificadas e foi acres

centado um 2? pavimento no pr~dio vizinho ao P25,

onde se situa a area de serviço do referido pr~dio~

Atrav~s de consultas a antigas fotos, chegou-se a

verificação de que se tratava da antiga habitação

dos Ilbugres" ou índios escravizados que deviam tra

balhar na carga e descarga dos barcos.
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